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    “na minha boca, era doce como mel;




    porém, quando comi, 




    o meu estômago ficou amargo”.




    Apocalipse 10.10


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Amarguras e doçuras de uma devoção santorial




    Emerson José Sena da Silveira1




    Apresentar o livro de Júlio César Tavares Dias é uma alegria imensa. Cursou o doutorado em nosso programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião, da Universidade Federal de Juiz de Fora, do qual faço parte. De Pernambuco para Minas Gerais, atravessou um imenso chão, e trouxe histórias que retoma neste livro. Fruto de uma laboriosa tese de doutorado, sob a orientação de Robert Daibert Jr., grande especialista em religiões afro-indo-brasileiras no Brasil, este texto destaca a relação tensa entre o mundo evangélico e a matriz sincrética católica-afro-indígena que floresceu na Terra de Vera Cruz. Se há a imponência cristã-católica da cruz, muito amarga quando trouxe ferro e caravelas, quando traz a intransigência e intolerância, há, em contrapartida, a singeleza, a malemolência, a reinvenção das terras de além-mar, um triângulo atlântico, Portugal, África, Brasil, em seus vértices e ângulos, que formou aqui, uma nova possibilidade cultural-civilizatória. Brasil afora, em uma ermida solitária ou em uma rua sem saída, há cruzeiros de madeira ou concreto, postos em encruzilhadas. Trazem, nos pés, oferendas ebós, imagens de orixás e santos, doces, fitas. As zonas de fronteiras e passagens se põe, no Brasil, como fundantes de nossos modos de ser cujos sabores, amargo-doce, agridoce, sal-doce, azedo-doce, ou o inverso, começando no doce, terminando nos outros sabores, compõem nosso cotidiano, os fios sociorreligiosos da trama brasílica.




    O autor começa com lembranças pessoais no seio de sua família, que transita do catolicismo, suas travessuras e atravessamentos de fronteira em direção ao mundo afro-brasileiro, e o mundo evangélico, sisudo, pouco poroso, aparentemente... A pequena imagem de São Cosme e São Damião, desenterrados da velha gaveta da avó, adocica e prenuncia a trajetória de uma exitosa pesquisa, que se tornou um livro gostoso de comer com os olhos, e faz pensar sobre as linhas tortuosas de nossas religiosidades e religiões. Não se faz nenhuma pesquisa científica-acadêmica sem sensações, sentimentos, vontades e valores que, de algum modo, adoçam ou amargam as papilas do intelecto e da cognição. É o furor ígneo, cuja luz e calor, quando disciplinadas, canalizadas, objetificadas, conduz a descobertas, invenções, compreensões profundas do que somos, vivemos, sonhamos e acreditamos.




    Júlio Dias noz conduz por um balé de autores, autoras, clássicos e contemporâneos, incontornáveis para quem deseja descobrir os sabores da cultura e, dentro desse mundo-vasto-mundo, da cultura afro-indo-católica e do mundo evangélico, com seus reptos e raptos de uma história de amor-ódio com aquela matriz sociorreligiosa. Ora rejeitada, combatida, ora presente, ainda que pelo avesso. Sucedem-se, numa trama delicada, autores e autoras como Homi Bhabha, Patrícia Birman, Pierre Sanchis, Carlos Rodrigues Brandão, Marcelo Camurça, Roger Bastide, Marcel Mauss, Max Weber, Antônio Gouvêa de Mendonça, dentre outros/outras, e pesquisas de diversos tons e temas que compõem um belo mosaico.




    O trabalho que deu origem a este saboroso livro, exigiu deslocar-se, desterritorializar-se, sair da Terra de Ur, como Abrão, para a terra prometida que jorra leite e mel, Igarassu, cidade partícipe da Região Metropolitana de Recife. Nela, na igreja mais antiga brasileira em atividade, ainda vibra o badalar de sinos, o farfalhar das rezas em meio-tom e o burburinho das sacolinhas e crianças com doces do dia 27 de setembro. É a Igreja Matriz dos Santos Cosme e Damião, erguida, segundo o autor “em 1535, por haver os santos Cosme e Damião garantido a vitória dos portugueses na luta contra os índios nativos do lugar.”. O mês, às vezes chuvoso, ora ensolarado, mas primaveril em que se comemora-se, em vários sentidos, Doum-Cosme-Damião, os erês e as crianças, os santos, os orixás, e os diabos. A pesquisa de campo, de fontes e bibliográfica foi realizada entre 2013 e 2016. Dela, nasce o apetitoso livro, que, de acordo com Júlio Dias, “trata da reação evangélica, principalmente evangélica-(neo)pentecostal, à distribuição do doce e as consequências do crescimento da presença evangélica-(neo)pentecostal no campo religioso brasileiro.” Uma reação severa, amarga, mas que, não obstante a carolice evangélica, mostra o quanto o panorama religioso é complexo, desafiador aos estudiosos e pesquisadores.




    Os tabus alimentares são um tema fundamental da cultura humana. Por isso, os doces do Dia de Cosme e Damião, entram nessa mira pelas mãos da IURD (Igreja Universal do Reino de Deus). A iconoclastia evangélica, os discursos de batalha espiritual – guerra contra demônios que ocupam toda cultura e sociedade -, não obscurecem o fascínio com o mágico, com o sagrado que a cultura afro-indo-católica desperta. No dizer de Ari Oro, a IURD é uma religião religiofágica, que come a dos outras, as outras, e faz uma para si. Numa das imagens trazidas no livro, a da figura 3, vê-se um folheto distribuído por essa igreja nos idos de setembro. Nele se lê a promessa de mel consagrado para quem for ao culto. A mimese e a emulação traem a ambivalência do desejo, capturado entre a repulsa e atração. Numa das passagens deste livro, vemos como se cruzam as fronteiras, inclusive em termos políticos. O fascínio por um outro, ainda que diabolizado, cuspido, satanizado, habita um imaginário e leva a uma relação carregada de tensão, ambiguidade. Tesa, retesada, agridoce de tesão (desejo). Debaixo do horror-medo-preconceito, há horror-fascínio-admiração, ambos enfeixados pelo desejo do outro, pelo desejo dessa alteridade tão diferente de mim, mas que na diferença e antagonismo, constitui o que eu-sou. Se tiram esse outro, se sacam esse sabor-alteridade, desmorona o eu que se constituiu. A receita desanda. Daí a sofreguidão com que se come o outro, para, assim, degluti-lo, e alcançar quem sou. Nos escreve Júlio Dias:




    Estive em 25 de setembro de 2014 presente à reunião do meio-dia. Havia poucas pessoas no templo, apenas 5, contando com o pastor [...] que era quem estava na direção. Eram três senhoras de meia-idade. Ele me explicou que normalmente as pessoas preferem ir ou na reunião das sete horas ou na reunião das três da tarde. O pastor [outro] não estava pois havia saído pelo comércio do bairro apresentando os candidatos da igreja. A cada pergunta o menino balançava a cabeça negativamente. “Quer ficar perturbado? Quer que o mal entre em sua vida? Quer que o diabo entre em sua vida para desgraçar você?”. Após repetir a pergunta aos demais meninos, dirigindo o dedo em riste para cada um e perguntando “Você quer?”, o pastor assevera: “Então não coma doce de Cosme e Damião! Não aceite se te oferecerem. Pode ser quem for que te ofereça: teu tio, primo, avó, tia... não aceite!”.




    Nos confins do capítulo mais curto, Além das Fronteiras, o autor deixa um gosto de quero-mais-um-bocadinho, fala sobe o pastor Djalma Torres, Djalma de Ogum, apelido carinhoso, exceção doce no vinagreiro mundo evangélico. Há um modo de ser que pode existir de outro modo, menos salgado e menos azedo, menos intolerante, uma receita nova. Nessa fronteira do além-aquém, terror e fascínio não são mais dantesco precipício, nem compulsão alimentar de devorar tudo sofregamente para ser algo-alguém. Emerge uma iguaria deliciosa de provar e sorver, com tranquilidade: o outro é em mim, e eu sou nele, sem carolices, sem azedo, sem vertigem, simplesmente somos juntos. Uma iguaria como aquelas que a terra do açúcar nos deu, nos inventou, como lembra Gilberto Freyre, o mestre de Apipucos, o pensador pernambucano do Brasil. Uma cultura que pôs a combinar velhas receitas portuguesas, africanas e indígenas por meio de mãos, cantigas, corpos vegetais e de gente, corpos múltiplos, desiguais. Sabe-se que as receitas não foram compostas em ambiente de relação igualitária, justa, equânime. Freyre sublinha no Casa Grande e Senzala, a extrema violência do encontro colonial. Ademais, se está a buscar de forma imperativa justamente o que faltou nesse momento formativo da nação: justiça, igualdade, equanimidade. No tempo que foi, o antanho, e, no tempo que é, o irremediável hoje, o amargo da violência, o azedo da assimetria não impediram, e não impedem, que o fio adocicado do desejo atravesse as mais rígidas, tensas e vigiadas fronteiras entre o eu e o outro, o nós e o eles, entre o invento e o intento, entre o velho e o novo, entre as religiões. Enquanto a receita de mais tolerância, menos preconceito é feita por muitas mãos, não obstante as travas e as traves, saborear este livro é fundamental para compreendermos as razões sociorreligiosas que nos animam como país, nação, cultura feita de culturas. Os leitores serão lançados de sua Terra de Ur para buscar uma outra terra, e reconhecer no outro, múltiplas faces. Perderão o medo e o horror, e saborearão o respeito com os outros e a criticidade enérgica contra preconceitos e intolerâncias.




    




    

      

        	1 Doutor em Ciência da Religião. Antropólogo. Professor do Departamento e do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Marcelo Camurça2




    Júlio César Tavares Dias é um pesquisador de fôlego na temática de (São) Cosme e Damião como expressão da cultura/religiosidade popular em torno do culto destas duas figuras. Dedicou a eles uma tese de doutorado em 2017, dois livros, um em 2022 com uma abordagem histórica sobre o culto e a festa dos santos e outro em 2023, uma abordagem comparativa do culto e da festa em duas cidades do Nordeste. Por fim, obteve uma premiação ao seu projeto sobre o tema no início em 2014, concedido a jovens pesquisadores pela Asociación de Cientistas Sociales de la Religión del Mercosur.




    As imagens de Cosme e Damião estão presentes na história de vida do pesquisador Júlio César desde a infância, passando pela adolescência e adultez. Elas envolvem seu pai, diácono da Igreja Batista, avós católicos, vizinhança e colegas das religiões de matriz africana, sempre como uma realidade geradora de interditos ou afinidades em relação às duas figuras, conforme a pertença religiosa destas pessoas com quem ele interagiu. Esta experiência de Júlio fez com que nele, estas motivações pessoais levassem a interesses acadêmicos e de conhecimento sobre o fenômeno.




    Se em trabalhos anteriores Júlio desenvolveu enfoques históricos ou comparativos no que diz respeito ao fenômeno Cosme e Damião, este que agora apresento busca inserir o culto destas figuras no Campo Religioso Brasileiro. Além disso, busca trazer o Nordeste brasileiro como o espaço social, cultural e simbólico deste panorama religioso. Neste particular é importante dizer, como sublinharam as antropólogas Roberta Bivar Campos e Mísia Reesink, que muitas vezes apenas o Sudeste foi tomado como exemplo do panorama religioso nacional e o Nordeste não incluído nesta realidade.




    Neste livro o Campo Religioso Brasileiro é analisado como constituído por linhas de força de atração e repulsão entre as distintas religiões (majoritárias e minoritárias, mais tradicionais e mais novas) que o compõem. Esta é uma ideia que venho defendendo há algum tempo e que é assimilada por Júlio Dias, em igual entendimento, como responsável pela dinâmica organizativa do campo. Outra ideia conjugada a esta das linhas de força é a que delimita a organização espacial do campo através das “fronteiras” fecundamente explorada pelo autor. As fronteiras seriam as interfaces que demarcariam os contatos das religiões posicionadas de um lado e de outro destes limites. As interações produzidas nestas fronteiras, nestes “entre lugares” como ele expressa, é que serão de atração entre as religiões, de tipo das trocas e sincretismos e de repulsão como as competições, confrontos e “guerras religiosas”. Júlio Dias nomeia, até no título da obra, as primeiras como sendo de “aproximações” e as segundas como “tensões”. Estas fronteiras no livro são desdobradas para os espaços sociais: fronteiras nos bairros onde estão localizados as igrejas católicas, templos evangélicos e terreiros e centros das religiões afro-brasileiras, nas vizinhanças onde habitam as famílias pertencentes a estes credos e nas fronteiras nas escolas onde estão as crianças e jovens de famílias religiosas, principal alvo do culto e da festa de Cosme e Damião.




    De fato, o que está em jogo enquanto acontecimento, ritual e crença religiosa é a distribuição dos doces de Cosme e Damião no seu dia comemorativo. Será em torno deste evento que a agência dos atores religiosos se pronunciará, movida pela sua crença e pertença, acionando as linhas de força de atração e repulsão. No que diz respeito ao catolicismo e as religiões afro-brasileiras e seus adeptos a prática é de promoção e aceitação da distribuição dos doces. Ainda que neste caso, haja reinterpretações acerca dos personagens. Para o catolicismo eles são santos e para os afro-religiosos são erês, entidades ou espíritos de crianças. No entanto, as relações produzidas neste acontecimento são de comunicação, troca e combinações mútuas. Porém no caso das religiões evangélicas, pentecostais e neopentecostais a relação é de oposição, rejeição e de condenação desta prática como de origem maligna e diabólica.




    Do ponto de vista teórico-metodológico do trabalho, é bom ressaltar que por honestidade intelectual, o autor destaca pesquisas pioneiras no tema, como o capítulo de Edlaine Gomes “Doce de Cosme e Damião: dar, receber, ou não?” no livro “Dinâmicas Contemporâneas do Fenômeno Religioso na Sociedade Brasileira” de 2009. Este trabalho segundo o autor o inspirou na pesquisa do tema quando fazia seu Mestrado em Ciências da Religião na Universidade Católica de Pernambuco. Da mesma forma ele registra a complexa pesquisa da antropóloga Renata Menezes intitulada “Doces santos: reciprocidade, relações interreligiosas e fluxos urbanos em torno à devoção a Cosme e Damião no Rio de Janeiro” de 2013 e um Seminário que derivou desta pesquisa chamado de “Modalidades e Moralidades da Troca na Devoção a Cosme e Damião” realizado pelo Grupo de Pesquisa da referida professora em 2014 no Museu Nacional no Rio. Esta pesquisa embora não ancore o fenômeno da distribuição dos doces de Cosme e Damião especificamente na complexidade do Campo Religioso Brasileiro, chama atenção para como através do evento de Cosme e Damião se estabelecem padrões de comportamento e hierarquias sociais entre as religiões e destas para com a sociedade do seu entorno.




    Ainda no que diz respeito ao tratamento teórico-metodológico que Júlio Dias empreende no seu livro, chama atenção um conjunto de autores que pensaram o Campo Religioso Brasileiro arrolados por ele para suas discussões do que chama as ‘tensões” e “acomodações” despertadas pelo culto, festa e particularmente pela distribuição dos doces dentro do campo: Roger Bastide, Patrícia Birman, André Droogers, Ronaldo de Almeida, Antonio Flávio Pierucci, Reginaldo Prandi, Ricardo Mariano, Vagner Gonçalves da Silva, Leonildo Campos, Maria das Dores Machado, Cecília Mariz, Clara Mafra, Antonio Gouvêa de Mendonça, Ari Pedro Oro, Rita Segato, Ordep Serra e tantas outras e outros. Das sínteses gerais sobre o campo religioso no Brasil, figura o meu nome, o de José Bittencourt com sua ideia de “Matriz Religiosa Brasileira”, o de Carlos Rodrigues Brandão e principalmente o de Pierre Sanchis com seus textos seminais e luminares sobre o Campo Religioso Brasileiro.




    Além destes, o autor do livro realiza uma interlocução com referências clássicas da Sociologia, Antropologia e Filosofia: Durkheim, Weber, Bourdieu, Evans-Pritchard e Foucault. Da mesma forma, com a Teologia do Cristianismo católica e protestante, a clássica e a fundamentalista das “batalhas espirituais”. E com teorias que ele traz para reforçar sua ideia das relações produzidas em torno da distribuição dos doces de Cosme e Damião, como a teoria da Dádiva de Mauss, a do Sacrifício de Girard, a da pureza e contaminação de Mary Douglas.




    E dentro deste processo o autor não se furta de criar suas próprias noções para dar conta de seu tema de pesquisa, como os de: “bibliolatria” e de “iconoclastia evangélica”.




    E por fim, ainda na trilha teórico-metodológica, ele combina o uso desta avultada literatura sobre o Campo Religioso Brasileiro e o fenômeno religioso em geral com um trabalho de campo em templos evangélicos e neopentecostais e entrevistas com lideranças religiosas: pastores, diáconos, padres e ialorixás,




    Não é intenção deste prefácio esquadrinhar todo o percurso argumentativo do livro, mas de registrar o pano de fundo por onde o fenômeno da distribuição de doces a Cosme e Damião se explica dentro da dinâmica do Campo Religioso Brasileiro. Mas vale a pena mencionar, no que tange às relações de repulsão, a ideia da crescente rejeição ao culto expressa na análise que Júlio Dias faz sobre a conduta belicosa dos evangélicos/neopentecostais (da Associação Pro-evangelização das Crianças – APEC, passando pela União Feminina Missionária Batista até encontrar sua plena expressão nas campanhas da Igreja Universal do Reino de Deus – IURD).




    Os capítulos sobre a “Demonização” do evento são elucidativos deste processo. Neste particular é interessante notar a postura gradativa que os evangélicos-pentecostais tem em relação ao oferecimento dos doces às suas crianças por pessoas envolvidas com a cultura sincrético-religiosa do culto a Cosme e Damião: recusa total, aceitação do doce e descarte da embalagem com as efígies dos santos/erês, pois aí reside a heresia. Aceitar o doce por cortesia e não comer; tanto faz comer ou não comer porque sendo uma crença supersticiosa ela não afeta e é inoperante quanto às suas consequências reais. Recusar o doce como um dever ético-religioso pois ele expressa uma crença errônea e herética; recusar o doce por considerar que embutido nele está um “mana” (essência, energia maléfica). Esta é particularmente a posição da IURD, que a pesquisa revela como a protagonista no combate a prática da distribuição dos doces, como obra arquitetada pelo demônio e seus seguidores. Para um de seus integrantes: “aceitar o doce é aceitar oferenda do diabo, é como comer galinha preta com farofa da encruzilhada”. O interessante aqui é que a Igreja Universal termina por replicar as relações de complementariedade e de competição dentro do campo religioso. Sua hierarquia e membros acreditam que os doces e balas tem um alto poder (maligno) e buscam ritualmente fazer um contra-feitiço em relação ao ritual, o que fez Ari Oro chamá-la de “igreja macumbeira”. Por fim ela própria, IURD faz uma distribuição de balas e doces autorizadas e santificadas pelos seus pastores.




    Concluindo esta apresentação, gostaria de dizer que a distribuição de doces de Cosme e Damião, pelo que é apresentado neste livro, estabelece uma relação dialética com o Campo Religioso Brasileiro. De um lado o fenômeno do culto a Cosme e Damião se explica dentro das dinâmicas do campo religioso e por outro o campo religioso é constituído de fenômenos singulares do tipo deste de Cosme e Damião. Sem estes não poderia ser formado o campo religioso e sem sua inserção no campo religioso eles não se desenvolveriam tanto nos seus aspectos de competição e confronto que se acentuam cada vez mais atualmente, quanto nos seus aspectos de trocas e complementariedades.




    Por todos estes motivos, convido ao leitor se aventurar nos capítulos deste livro, tanto aqueles que querem entender o fenômeno na sua especificidade, tanto aqueles que querem entendê-lo relacionado com as outras religiões com as quais ele interage. No final vai-se chegar ao mesmo processo desta circularidade em que um esclarece o outro.




    




    

      

        	2 Professor Titular no Departamento de Ciência da Religião na Universidade Federal de Juiz de Fora. Pesquisador e bolsista de produtividade do CNPQ. Autor de dezenas de artigos, capítulos e livros sobre o Campo Religioso Brasileiro donde se destacam o artigo: “Entre sincretismos e guerras santas: dinâmicas e linhas de força do campo religioso brasileiro”. Revista USP, v. 81, 2009. Espiritismo e Nova Era: Interpelações ao Cristianismo Histórico. Aparecida: Santuário, 2014. Espiritismo em sete lições Petrópolis: Editora Vozes, 2022.



      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os Caminhos Por Que Andei




    Há uma discussão recorrente no meio acadêmico que se dedica ao estudo das religiões sobre a influência da pertença religiosa do pesquisador sobre sua pesquisa3. É claro que a não-pertença religiosa também teria suas implicações. Filho de pais evangélicos, meu pai diácono da igreja batista, sempre fui proibido de pegar o doce de Cosme e Damião, sendo orientado a responder sempre ao oferecimento que eu era crente. Mas claro que, às vezes, longe da vigilância paterna, eu os pegava.




    No entanto, como todo brasileiro, convivi na fronteira com as outras religiões e outras religiosidades. (A fronteira é, inclusive, uma imagem/metáfora que gosto muito). Meu avô e minha avó paternos eram bastante católicos. Ele sempre incentivando a esposa a ir e levar os filhos à missa aos domingos, ainda que ele mesmo quase nunca fosse. No entanto, “era uma pessoa temente a Deus. Católico era devoto do Sagrado Coração de Jesus. Não perdia a festa da padroeira Sra. Santana (sic) assistindo sempre a missa festiva acompanhando a procissão” (SILVA, 2010). Assim, era mais do catolicismo do povo do que católico de igreja4.




    Minha avó paterna, D. Lourdes, por outro lado, era de missa. Sendo irmã gêmea recebeu desde criança de sua mãe uma imagem dos santinhos irmãos e a incumbência de a cada sábado lhes acender velas, azuis ou rosas. Prática que deixou depois de crescida. Essas imagens, por acidente, quebraram-se quando ela era adolescente, cerca de 14 anos, ao limpar o pó escapuliram de suas mãos e se desfizeram no chão. Logo foi e comprou umas menores (8cm) feitas de gesso que me deu em 2015 ao me ver pesquisando sobre os “santinhos” e me perguntar como eram as igrejas de Cosme e Damião que eu havia visitado em Pernambuco e na Bahia. Estavam guardadas no fundo de uma gaveta de seu criado-mudo e apresentando aqui e ali marcas do tempo, elas têm cerca de 70 anos e deixou-me muito emocionado segurá-las a primeira vez nas mãos. Depois de crescida, pensou “se Jesus que é a luz do mundo para que eu ficar acendendo estas velas?”. Este pensamento parece bastante influenciado por suas duas irmãs, Terezinha e Josefa (Nitinha) que, havendo deixado ainda jovens o catolicismo, eram crentes da Igreja Metodista. “O povo diz que quando a gente deixa de acender essas velas acontece tanta coisa. Comigo não aconteceu foi nada. Isso está é na cabeça do povo”, dizia-me ela enquanto remexia a gaveta procurando as imagenzinhas. Mas nunca deixou de ser católica, apenas assumiu um catolicismo com algumas ideias protestantes.




    Isso tudo me causou quando criança uma certa admiração imbuída de receio a respeito das celebrações de Cosme e Damião, sempre olhando curioso, quando passava em frente da entrada de um cortiço na rua de casa em que uma senhora cujo nome não recordo comemorava Cosme e Damião, as brincadeiras das outras crianças. Esse cortiço ficava ao lado da Igreja Batista da pequena cidade sergipana de Boquim, e a casa onde cresci ficava praticamente em frente à igreja batista, ou melhor, à Primeira Igreja Batista de Boquim. Só depois de muito tempo percebi que se tratava na verdade de uma festa de erê, ou seja, era Umbanda.




    Quando em 2010 cursava o mestrado em Ciências da Religião na Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP, foi-nos requerido pela professora Dra. Zuleica Campos, que ministrava a disciplina Antropologia Social da Religião, que fizéssemos como trabalho final da disciplina um artigo aplicando algum dos teóricos estudados ao campo religioso brasileiro. Havíamos estudado os grandes clássicos da Antropologia: Émile Durkheim, Evans Pritchard, Marcel Mauss... Enquanto estava indeciso sobre o que escrever, busquei por livros e artigos que falassem sobre o campo religioso brasileiro. Comprei o livro ‘Dinâmicas Contemporâneas do Fenômeno Religioso Brasileiro’ (GOMES, 2009) e nele deparei-me com o artigo de Edlaine Gomes (2009), ‘Doce de Cosme e Damião: dar, receber, ou não?’, que me fez retornar a essas memórias de infância. O artigo ficou com oito páginas e o intento de retomar e aprofundar a questão posteriormente. Depois apresentei-o como comunicação no II Simpósio Internacional de Teologia e Ciências da Religião da UNICAP, em 2010, conseguindo a atenção que era esperada para aquele momento: nenhuma.




    A curiosidade infantil tornou-se então curiosidade acadêmica, mas é sempre com um pouco daquela admiração da infância que observo as brincadeiras, distribuição de doces, e todas as celebrações de Cosme e Damião. Conforme Roger Bastide há um defeito próprio da mentalidade ocidental, devido à falta de reconhecimento do valor que o tempo tem: “São principalmente os sacerdotes que têm a noção do valor tempo; é o tempo que amadurece o conhecimento das coisas; o ocidental quer saber tudo desde o primeiro instante, eis por que, no fundo, nada compreende” (BASTIDE, 2001, p. 25, grifo nosso). Por isso, meu contato com o mundo afro foi se dando aos poucos, partindo do convívio com o Érico Lustosa, o Pai Érico5, que foi meu colega no mestrado da UNICAP, que sempre respondia minhas dúvidas que ora aqui ou ali surgiam sobre a(s) religiosidade(s) de matriz(es) africana(s), e depois partindo ao campo, os pré-conceitos e receios que de minha formação religiosa aprendi para com o “terreiro”, foram se transformando em admiração. Assim, fui entrando pouco a pouco: “o mundo dos candomblés é um mundo secreto, no qual só se entra pouco a pouco, e a tentativa que oferecemos aos futuros pesquisadores é antes um esboço do que uma tese definitiva” (BASTIDE, 2001, p. 25, grifo nosso). A amplitude desse mundo dos candomblés que justificaria falar em religiosidades de matrizes africanas: existe uma grande variedade de ritos, que varia de terreiro para terreiro, e essa variedade não é produto exclusivo brasileiro, na África ela já existia, e posto que no Brasil chegaram africanas advindos de diferentes etnias que falamos de matrizes africanas, não apenas de uma matriz.




    Observou Leonildo Campos (1997, p. 15) o crescente número de estudos acadêmicos sobre o pentecostalismo de forma geral e a Igreja Universal de forma particular como demonstrativo de que o universo pentecostal passava de “exótico” para objeto “respeitável”, sendo mesmo tema preferido de dissertações e teses, aliás “a história da performance e das mutações do campo religioso brasileiro nos anos 90 não poderá ser escrita sem se levar em consideração a origem, trajetória, boom e até possível decadência da Igreja Universal”. Duas outras importantes mutações no campo religioso brasileiro desde a década de 90 são o movimento de Renovação Carismática dentro do catolicismo romano e no mundo afro suas religiões terem passado de religiões étnicas para religiões universais (MACHADO, 1996; ver também PIERUCCI, 2006).




    Nossa dissertação de mestrado, sob orientação da professora Dra. Zuleica Campos, foi uma das muitas existentes que elegeu a IURD como objeto. Intitulada “As Religiões Afro-Brasileiras no Discurso da Igreja Universal do Reino de Deus: a reinvenção do demônio”, nossa pesquisa de mestrado, através tanto de observação participante como de análise do discurso “ediriurdiano”6, demonstrou como a demonologia da IURD tanto faz a reafirmação das concepções do demônio próprias da história do cristianismo como também a identificação das forças maléficas com elementos de outras religiões, principalmente com o panteão afro. Por isso o título: o demônio é uma invenção antiga, mas sempre é reinventada quando surge novas ameaças (reais ou imaginadas) aos grupos cristãos.




    Quando terminamos o mestrado (defendemos em março de 2012) quisemos continuar a ter a IURD como objeto de pesquisa, porém nos voltando especificamente a forma como tem demonizado a festa de Cosme e Damião, o que embora já tenha sido observado por “iurdiólogos” não teve deles maior atenção. Todavia, falar de Cosme e Damião, como notáramos depois, permite-nos ir muito além do que, como fizéramos na dissertação, observar a relação conflituosa que a IURD estabelece como o mundo afro-religioso; permite-nos tratar do próprio campo religioso brasileiro com seus sincretismos, conflitos, diálogos, apropriações, atitudes que agrupamos em dois movimentos que são constantes: aproximações e tensões.




    No ano de 2014 o meu projeto de pesquisa intitulado Doce de Cosme e Damião: Entre o Sincretismo Afro-Católico e a Recusa Evangélica foi um dos ganhadores do concurso Jóvenes Investigadores promovido pela Associácion de Cientistas Sociales de la Religión del Mercosur – ACSRM. Foi então apresentado no I Seminario de Jóvenes Investigadores en Ciencias Sociales y Religión, realizado em Buenos Aires durante os dias 21 e 22 de outubro de 2014. A partir das sugestões recebidas durante o evento em resposta à comunicação que fiz, foi elaborado um artigo que saiu publicado na revista Ciências Sociales y Religión, em seu volume 17, edição 23 (DIAS, 2015). Isso deu um solavanco de ânimo para que a pesquisa prosseguisse.




    Como Aconteceu a Pesquisa




    Esta pesquisa teve início em 2013. Intentava a princípio restringir a pesquisa a revisão bibliográfica e pesquisa de campo, isto é, observação participante das festas de Cosme e Damião em Igarassu e Salvador. Depois, seguindo a sugestão do nosso orientador, decidimos também realizar entrevista aberta com fiéis e líderes religiosos do campo. Ainda que não estivesse prevista inicialmente no nosso projeto de pesquisa, realizar uma etnowebgrafia7 também foi de grande valia, fizemos o monitoramento então de sites cristãos, inclusive da Igreja Universal, da rede social Facebook, do site de vídeos YouTube, e do site de músicas Vagalume, neste buscando letras de música referentes a Cosme e Damião.




    Igarassu é uma cidade do litoral de Pernambuco, faz parte da Região Metropolitana de Recife, e nela está a igreja mais antiga ainda em funcionamento do Brasil, a Igreja Matriz dos Santos Cosme e Damião, erguida em 1535, por haverem os santos Cosme e Damião garantido a vitória dos portugueses na luta contra os índios nativos do lugar.




    Salvador é a capital da Bahia, foi a primeira capital do Brasil, considerada por alguns evangélicos como a “capital da macumbaria” ou a “Sodoma e Gomorra da Magia Negra” (SILVA, 2007, p. 12), cidade cuja população é na sua maioria negra, e no bairro da Liberdade, bairro considerado mais negro do Brasil e o mais negro fora da África, está a Igreja Matriz de Cosme e Damião de Salvador.




    Estivemos em Igarassu no ano de 2013 e de 2015, acompanhando as festividades de Cosme e Damião, que ocorrem sempre no mês de setembro. Em Salvador estivemos no ano de 2013, durante a última semana do mês de outubro para nos ambientarmos com a cidade, com o povo e com o bairro da Liberdade, uma vez que em Salvador só havíamos estado quando muito criança, sem que trouxéssemos muitas recordações. Acompanhamos em Salvador as festividades de Cosme e Damião em setembro de 2014 e em setembro de 2016. Assim, acompanhamos duas vezes a festa em Igarassu e duas vezes a festa em Salvador. Já em Igarassu por ser relativamente perto da cidade onde resido, Carpina, da cidade onde trabalhei em 2012, Goiana, e da capital pernambucana, Recife, já havia estabelecido algum contato, ainda que esporádico.




    Em Salvador durante a pesquisa de campo fiquei hospedado em casa de amigos da Aliança Bíblica Universitária– ABU. Em outubro de 2013 na casa de Daniela Adlay e Silvia, estudantes da UFBA que sendo oriundas de outras cidades (Feira de Santana e João Pessoa) dividiam apartamento em Salvador, no bairro da Ribeira, para poderem estudar. Em 2014 e também em 2016, com as duas havendo concluído suas atividades acadêmicas em Salvador, retornaram a suas cidades, Daniela para Feira de Santana e Silvia para João Pessoa, fiquei hospedado na casa de Leon Souza, estudante de Filosofia na UFBA, e líder da ABU – Salvador. Em ambos momentos fiquei hospedado, próximo a popular Igreja do Bonfim, no Bairro da Ribeira, bairro vizinho ao Bairro da Liberdade, sendo que poderia chegar a Igreja Matriz dos Santos Cosme e Damião em poucos minutos tomando um ônibus, ou mesmo a pé, tomando mais tempo.




    Em Igarassu fiquei hospedado na casa da amiga Kátia Cunha, devota de Cosme e Damião com toda sua família, professora de Educação Física, minha colega de trabalho durante o ano de 2012, tempo que trabalhei na Escola Técnica Estadual Aderico Alves Vasconcelos, de Goiana. Kátia foi importante para que eu estabelecesse contato com o padre Rosivaldo Torres, com o diretor do Museu Histórico de Igarassu, dr. Jorge Barreto, e para que eu conhecesse o Centro Histórico de Igarassu. No ano de 2013 Kátia morava num apartamento muito próximo da Igreja Matriz dos Santos Cosme e Damião, o que permitiu que mesmo a pé eu pudesse ir e voltar ao Centro Histórico de Igarassu, principalmente à Igreja. No ano de 2015, ela havendo comprado sua casa própria num lugar mais afastado do Centro da Cidade, o trajeto não poderia mais ser feito a pé (não tanto pela distância, mas eu havendo sofrido uma lesão no fêmur direito não tinha mais condições de andar ou ficar em pé por muito tempo), no entanto, ela deixou seu carro a minha disposição sempre que pode, ou senão utilizei-me do serviço de táxi da cidade ou do transporte alternativo realizado por kombis ou moto-táxi.




    Para estabelecer contato com o universo afro-religioso dessas cidades primeiramente pensara em me valer de dados do projeto Mapeando o Axé8, do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), que realizou o mapeamento das comunidades tradicionais de terreiro nas capitais e regiões metropolitanas dos estados do Pará, Pernambuco, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, no caso de Igarassu, e os dados coletados e disponibilizados online pelo Centro de Estudos Afro-Orientais – CEAO9, da Universidade Federal da Bahia – UFBA, no caso de Salvador. Porém, deixamos o campo “nos falar”, na própria dinâmica de circular pelas ruas durante a semana das festividades e fomos nos dando conta de como África e Roma se encontram próximos no Brasil.




    Temos Dito Algo, Mas Ainda Há Muito A Se Falar




    Nosso livro ‘Santos Cosme e Damião – Caminhos de uma Devoção’ (2022), é de caráter histórico e visa demonstrar como a devoção a Cosme e Damião surgiu, chegou ao Brasil e se desenvolveu aqui. Julgamos que talvez antes de apresentar os santos gêmeos fosse interessante uma pequena nota sobre o surgimento do culto aos santos no Cristianismo. É feita a história da Igreja Matriz de São Cosme e Damião de Igarassu, a mais antiga ainda em funcionamento no Brasil, datada de 1535, e da Igreja Matriz de São Cosme e Damião, de 194110, no bairro da Liberdade, em Salvador. A história dessas igrejas não é feita em separado da história do local onde estão construídas.




    No livro ‘A Festa dos Santos Cosme e Damião – Um Olhar a Partir de Duas Cidades do Nordeste Brasileiro’ (2023) discute-se o sincretismo que ocorreu no Brasil entre os Santos Cosme e Damião e o orixá Ibeji. O Dicionário de cultos afro-brasileiros (1977) define Ibeji como “Princípio da dualidade, representado pelos gêmeos, na África, sendo estes sagrados. No Brasil são considerados orixás em alguns terreiros, protetores dos gêmeos e dos partos múltiplos (…) muitas vezes confundidos com erês” (CACCIATORE, 1977, p. 145). Já conforme o mesmo Dicionário, erê refere-se a uma “vibração infantil pertencente a certa corrente vibratória de um orixá […] na umbanda, é assimilado às ‘crianças’, espíritos infantis particulares de cada filho de santo” (CACCIATORE, 1977, p.116). Em seguida discutimos teoricamente o conceito de festa, seu lugar na cultura brasileira e sua importância nas tradições religiosas judaico-cristã e afro-brasileira. Aqui se faz a descrição a partir de bibliografia e de pesquisa de campo das celebrações e festividades de Cosme e Damião em Igarassu – PE e Salvador – BA.




    Agora este nosso livro, ‘Cosme E Damião Entre O Amargo E O Doce – Tensões e Aproximações no Campo Religioso Brasileiro’, trata da reação evangélica, principalmente evangélica-(neo)pentecostal, à distribuição do doce e as consequências do crescimento da presença evangélica-(neo)pentecostal no campo religioso brasileiro. Alguns autores, que aqui chamamos de “iurdiólogos”, já haviam notado uma prática curiosa da Igreja Universal do Reino de Deus, já bastante conhecida pela sigla IURD que frequentemente usaremos neste trabalho, de no dia de Cosme e Damião distribuir balas consagradas com o objetivo de evitar que caso uma criança coma o doce de Cosme e Damião fiquem endemoninhadas, isto é, possessas por um espírito mau. Chamamos de “iurdiólogos” alguns pesquisadores que têm se tornado referência na pesquisa sobre a IURD, entre os quais podemos citar Ronaldo Almeida, Ricardo Mariano, Ari Pedro Oro e Leonildo Campos. Esta prática da IURD, porém, já foi copiada por outras igrejas.




    Uma ressalva necessária é que este livro não pretende dizer tudo sobre os santos Cosme e Damião, e também não pretende dizer tudo sobre o lugar desses santos no campo religioso do Brasil. Sobre a festa desses santos no Rio de Janeiro, a antropóloga Renata de Castro Menezes (2013) tem realizado pesquisas e orientado também estudantes de mestrado e de iniciação científica. Assim, enquanto temos por campo duas cidades do nordeste brasileiro, Renata Menezes está em campo numa das grandes capitais do sudeste do Brasil.




    Pesquisadores vinculados ao seu projeto de Produtividade Acadêmica, ‘Doces santos: reciprocidade, relações interreligiosas e fluxos urbanos em torno à devoção a Cosme e Damião no Rio de Janeiro,’ também têm se dedicado a estudar músicas de Cosme e Damião (Dr. Lucas Kastrup Rehen) e referências a estes santos na imprensa evangélica (Ana Lúcia Viera Ranna). Também pesquisadores envolvidos no projeto têm demonstrado interesse sobre Cosme e Damião na Igreja Ortodoxa (Renata Menezes) como também no Santo Daime (Dr. Lucas Kastrup Rehen).
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